
FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO

01 - No contexto do final dos anos 50 e início dos anos 60, tomou impulso no Brasil, entre outros, o movimento educacional por uma educação popular, dedicado principalmente à educação informal e à educação de jovens e adultos. No início de 1964, destacou-se nesse movimento a Campanha Nacional de Educação de Adultos, dirigida por: 

(A) Paulo Freire; 

(B) Anísio Teixeira;

(C) Lourenço Filho;

(D) Florestan Fernandes; 

(E) Fernando de Azevedo.

02 - “Achei que as eleições foram uma boa oportunidade para mostrar a importância do voto. Levei-os a ver a situação deles, valas, falta  d’água ...”

Essas palavras de uma professora, transcritas por Moysés (2001), demonstram a possibilidade de construção de um currículo identificado com a realidade dos alunos, estabelecendo a relação da sala de aula com a sociedade mais ampla.

Esse é um procedimento coerente  com a Pedagogia:

(A) liberal;

(B) tecnicista;

(C) humanista;

(D) libertadora; 

(E) progressivista. 

03 - De acordo com a abordagem comportamentalista, o papel do professor no processo de ensino-aprendizagem  é: 

(A) facilitar a aprendizagem do aluno, considerado o centro do processo educativo;

(B) propor problemas para os alunos sem ensinar-lhes as soluções, estimulando o esforço, a pesquisa e a autonomia;

(C) planejar e arranjar as condições externas de aprendizagem, para assegurar a aquisição de comportamentos esperados;  

(D) transmitir os conhecimentos e valores sociais acumulados, na forma de verdade a ser absorvida pelos alunos;

(E) buscar o desenvolvimento da consciência crítica e da liberdade, como meio de superar as contradições do ensino tradicional.

04 - A concepção de que "o meio social é decisivo para que a criança consiga internalizar os processos de desenvolvimento adquiridos  e passe a assumir como seus os dados da realidade apreendidos pela aprendizagem"        (Moreira, 1996) pertence à teoria:

(A) do behaviorismo;

(B) das operações mentais;

(C) do sociointeracionismo;

(D) do construtivismo psicogenético; 

(E) da psicologia do desenvolvimento.

05 - Para orientar o processo de planejamento, Gondim (2000) apresenta um modelo de planejamento estruturado em três partes: marco referencial, diagnóstico e programação. O diagnóstico: 

(A) profere um juízo sobre a prática da instituição;

(B) coleta dados e descreve a realidade da instituição; 

(C) traça as linhas gerais de organização da instituição;

(D) descreve o modelo ideal de ser, de se organizar e de  agir da instituição; 

(E) estabelece objetivos, políticas e estratégias de ação para a instituição.

06 - De acordo com a Pedagogia crítico-social dos conteúdos, o professor deve selecionar os conteúdos de ensino, considerando o seguinte critério:  

(A) selecionar  conteúdos que se relacionem diretamente com a prática da vida cotidiana dos alunos;

(B) preservar as classes populares do contato com a cultura dominante, evitando que interiorizem suas atitudes e seus valores;

(C) selecionar os saberes científicos e técnicos, os mais neutros possíveis, para garantir a qualidade do ensino;

(D) selecionar conteúdos para os quais seja possível estabelecer objetivos e estratégias de ensino adequados ao processo de ensino-aprendizagem; 

(E) assegurar a representatividade dos conhecimentos sistematizados, como condição para a efetiva participação dos alunos na vida social.

07 - “ O ensino interdisciplinar nasce da proposição de novos objetivos, de novos métodos, de uma nova pedagogia, cuja tônica primeira é a supressão do monólogo e a instauração de uma prática dialógica."          (Fazenda, 1993).

 Nesse sentido, segundo a autora, a interdisciplinaridade pretende:

(A) eliminar as barreiras entre as disciplinas;

(B) tornar os   currículos escolares mais homogêneos; 

(C) anular a contribuição de cada disciplina em particular;

(D) classificar hierárquica e qualitativamente as disciplinas; 

(E) propor a superação de um ensino organizado por disciplinas. 

08 - Um dos princípios norteadores do projeto político-pedagógico é a gestão democrática da escola. Para que essa gestão se torne viável, faz-se necessário: 

(A) incluir no currículo temas relativos ao respeito às diferenças culturais, raciais, sexuais e econômicas;

(B) definir, no coletivo, normas que assegurem o comprometimento de todos com a instituição;

(C) reestruturar o organograma da escola para garantir formas democráticas em sua organização;

(D) resgatar a escola como espaço público, lugar de debate, do diálogo, fundado na discussão coletiva;

(E) delegar as funções dos especialistas ( administrador, supervisor, orientador, inspetor) a todos os professores.  

09 - Em uma reunião de avaliação  na escola, ao apresentar os resultados da avaliação de seus alunos, um professor  do ensino médio justificou o baixo rendimento da turma dizendo que seus alunos não estudavam o suficiente e que ele procurava  manter um bom nível de ensino porque, atualmente, o mercado de trabalho é muito competitivo.

O exemplo acima refere-se a uma postura de   avaliação denominada:

(A) formativa;

(B) mediadora; 

(C) qualitativa;

(D) diagnóstica;

(E) classificatória.

10 - A Lei  no 9394/96, que regulamenta as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, prevê a inclusão de pelo menos uma língua estrangeira moderna nos currículos do ensino fundamental e médio, cuja escolha ficará a cargo da comunidade escolar e dentro das possibilidades da instituição.

Ainda de acordo com o texto dessa lei,  essas línguas  serão  incluídas:   

(A) na base comum nacional do currículo , obrigatoriamente a partir da 5a  série; 

(B) na parte diversificada do currículo, obrigatoriamente a partir da 5a série;

(C) na parte diversificada do currículo, optativamente a partir da 5a série;

(D) na base comum nacional do currículo, obrigatoriamente no ensino médio;

(E) na parte diversificada do currículo, obrigatoriamente no ensino médio e  optativamente a partir da 5a série.

HISTÓRIA

11 -  “Se considerarmos que as diversas teorias da História – ou, se quisermos, as múltiplas reflexões sobre a História – contêm uma dupla referência frente à sociedade, imediatamente se destaca o papel desempenhado pelo conflito. Com o termo dupla referência queremos assinalar que o historiador produz conhecimento (verdades) mas esse conhecimento não é neutro nem paira acima da sociedade. Tal como ocorre nas demais ciências sociais, os historiadores estão sempre imersos em seu próprio tempo, em sua própria sociedade e tomam parte nas divergências e conflitos de seu próprio universo.”

FONTES, Virgínia. História e Conflito. In MATTOS, Marcelo Badaró (org.). História – Pensar & Fazer. Rio de Janeiro: Laboratório Dimensões da História. UFF, 1998. 

Ao examinarmos o texto acima, constatamos que, para a autora, os historiadores:

(A) possuem como referência o seu tempo e espaço, e são influenciados pelas idéias produzidas na sociedade em que vivem;

(B) produzem verdades históricas definitivas, pois partem da análise dos conflitos existentes nas sociedades às quais pertencem;

(C) possuem referências totalmente diferentes dos demais membros das sociedades às quais pertencem, pois lidam com fatos históricos;

(D) relativizam o conhecimento produzido pelas demais ciências sociais, na medida em que estas não utilizam o tempo como referência;

(E) estão acima dos conflitos existentes na sociedade em que vivem, pois utilizam as mesmas referências que as ciências sociais.

12 - “A formação patriarcal do Brasil explica-se, tanto nas suas virtudes como nos seus defeitos, menos em termos de  ‘raça’ e de ‘religião’ do que em termos econômicos, de experiência de cultura e de organização da família, que foi aqui a unidade colonizadora. Economia e organização social que às vezes contrariaram não só a moral sexual católica como as tendências semitas do português aventureiro para a mercância e o tráfico.”

“FREYRE, Gilberto. Casa-grande & senzala. Rio de Janeiro: José Olympio, 1975. Pág. 1xiii. 

Para Gilberto Freyre, a formação social brasileira pode ser caracterizada como:

(A) uma democracia racial, em que elementos branco e negro se fundem através da miscigenação, contribuindo para a formação de uma sociedade cordial;  

(B) uma sociedade em que a ocorrência da miscigenação não impediu as distinções sociais através de critérios baseados na pureza de sangue;

(C) uma sociedade em que a primazia do elemento colonizador português se firmou pela força de seu caráter acima das outras etnias;

(D) uma sociedade em que a predominância de uma aristocracia branca pode ser explicada pela presença de outras raças menos adaptadas ao meio social;

(E) uma sociedade em que o Estado promoveu a miscigenação, tornando possível a construção de uma identidade brasileira mestiça.

13 - O historiador grego Heródoto (c. 484 – 420 a. C.) fez sobre o Egito antigo a seguinte afirmação: “O Egito, para onde se dirigem os navios gregos, é uma dádiva do rio Nilo.”  A alternativa que corresponde corretamente à relação entre sociedade, cultura e natureza na formação do Antigo Egito é:

(A) A vida social e cultural do Egito Antigo foi profundamente marcada pela intensa religiosidade.

(B) A lei da frontalidade na arte egípcia evidenciava o caráter conservador e profundamente hierarquizante que perpassava todas as camadas sociais.

(C) A sociedade de castas era governada por uma monarquia hereditária absoluta e uma ampla camada de sacerdotes e nobres que parcelavam o poder com seu faraó.

(D) O povo egípcio construiu uma sociedade que reverenciava o Nilo como uma divindade protetora, pois suas cheias garantiam a sobrevivência, tudo isso possibilitado por imensas obras hidráulicas coordenadas pelo Estado teocrático.

(E) A civilização egípcia colocava acima de todas as outras divindades o deus Aton, criando uma religião monoteísta por influência dos antigos hebreus.

14 - A influência cultural dos gregos sobre os romanos foi muito grande, embora estes últimos também tenham feito contribuições culturais originais. Pode-se identificar como traço comum na estrutura mental da Antigüidade Clássica o seguinte aspecto:

(A) a observação e a experimentação dos fenômenos entre os antigos servia para estabelecer um questionamento das verdades consideradas dogmas e produzir a verdade científica;

(B) o racionalismo grego influenciou os romanos devido ao seu pragmatismo e utilitarismo, estimulando o individualismo, legado cultural clássico;

(C) o Homem se sentia subordinado à Natureza, porém o domínio da técnica faria com que o sujeito pudesse ganhar sua autonomia e um lugar de destaque no centro do Universo;

(D) a Natureza se revelava ao sujeito, sendo o trabalho deste apenas o de constatar o real; portanto, os conceitos eram fixados como verdades absolutas, frutos de uma revelação; 

(E) havia um desprezo pelas coisas materiais, levando a uma intensa adoração por vários deuses e pelos ancestrais familiares, sendo a busca do conhecimento irrelevante.

15 - A sociedade medieval européia não pode ser julgada a partir dos padrões vividos hoje pela sociedade contemporânea, pois as condições de vida naquela época eram completamente diferentes. Partindo de condições extremamente precárias, o homem medieval construiu uma civilização dinâmica, inovadora e conquistadora. O  dinamismo da sociedade medieval é confirmado através:

(A) da autonomia da ciência medieval diante da autoridade da Igreja Católica;  

(B) de uma intensa expansão do comércio durante toda a Idade Média;

(C) do isolamento das culturas pagãs pelo trabalho missionário dos padres;

(D) do uso de imagens nos livros e vitrais para auxiliar na alfabetização das camadas populares;

(E) da invenção da charrua, um arado com roda, entre os séculos X e XI. 

16 - Ninguém na família era livre. Todos tinham as suas funções e delas não podiam se abster: Os homens eram  responsáveis por todos os trabalhos no campo: caçar, derrubar florestas para conseguir a lenha, quebrar pedras, arar, colher, construir casas e cercas. Além disso serviam ao exército. As mulheres cortavam, costuravam e teciam os panos; tosquiavam as ovelhas, lavavam as roupas e cozinhavam. As crianças esperavam a época certa para serem homens e mulheres e desempenharem as mesmas funções. A sociedade era dividida rigidamente: as pessoas que rezavam, as que combatiam e as que trabalhavam. E todos achavam que nada poderia mudar, pois eram os desígnios divinos... 

Assinale a alternativa que corresponde à sociedade descrita acima:

(A) Europa Oriental – século X  a.C.;

(B) África Ocidental – século V a.C.;

(C) Europa Ocidental – século X d.C.;

(D) América do Sul – século XVI d.C.;

(E) América Central – século XII d.C. 

17 - Indique a alternativa que apresenta algumas das condições necessárias ao processo de transição do feudalismo para o capitalismo na Europa ocidental:

(A) a presença de excedentes no mercado e a disputa pela posse dos instrumentos de produção entre a burguesia e o clero;

(B) o desenvolvimento do comércio, a acumulação de capital nas mãos de comerciantes e o crescimento demográfico das cidades;

(C) o surgimento de uma nova fração de classe  _ a dos camponeses proletarizados _ e a descoberta de novas rotas comerciais na Europa;

(D) a acumulação de capital originário das colônias americanas, a colonização das terras do continente africano e o comércio de escravos ;

(E) a descoberta de novas rotas comerciais para o Oriente, a transformação dos direitos de propriedade da terra e a formação da classe operária.

18 - Os alicerces da modernidade foram implantados nos séculos XVI e XVII. Durante anos, o mundo europeu e até o Novo Mundo estiveram encobertos pelas idéias, costumes e convenções da sociedade medieval, numa extensão que só recentemente os historiadores começaram a perceber. Dessa maneira, o Renascimento e a Reforma Protestante: 

(A) podem ser vistos como acontecimentos históricos que romperam totalmente com as características da sociedade estamental medieval;

(B) representaram forças sociais, culturais e religiosas que se opunham ao curso histórico que demonstrava o alargamento dos horizontes geográficos e culturais do homem;

(C) estavam relacionados com a ascensão dos Estados nacionais, o declínio do poder do Sacro Império e o Papado, além da crescente laicização do conhecimento; 

(D) resultaram da interação mercantil e cultural que se estabeleceu entre o Ocidente europeu e o Oriente a partir da expansão européia;

(E) levaram a elite intelectual medieval da época a avaliar as novas descobertas e a reafirmar os seus dogmas culturais e religiosos.

19 - Na época de desenvolvimento do mercantilismo, as fontes principais de acumulação de capital eram:

(A) a agricultura mercantil e o trabalho servil;

(B) o sobretrabalho camponês e a fabulosa pilhagem das Américas;

(C) a acumulação mercantil burguesa planificada por um Estado centralizador absolutista;

(D) a ação de uma burguesia usurária com a qual o Estado acabava se endividando intensamente para a realização da conquista americana; 

(E) o predomínio de forte atividade mercantil marítima resultante da concorrência entre as principais potências marítimas e comerciais como Holanda, Espanha e França.

20 - A fundação de Quebec em 1608 e a extensão dos domínios franceses na América do Norte à região dos Grandes Lagos e ao Illinois, ultrapassando o Mississipi e ocupando a região central dos atuais Estados Unidos – Luisiana – foram reflexos da:

(A) consolidação do absolutismo francês e das medidas mercantilistas adotadas por Richelieu e Colbert;

(B) formação do Estado Nacional francês e da política de expansão territorial, sob a liderança de Luís XVI;

(C) Guerra dos Cem Anos contra a Inglaterra, vencida pela França que, com a vitória anexou os territórios ingleses na América;

(D) negligência salutar inglesa no séc. XVII, que propiciou a conquista de territórios antes pertencentes à Inglaterra pelos colonos franceses;

(E) superioridade militar francesa, alcançada pelo governo de Luís XIV após a derrota da Inglaterra na Guerra de Sucessão Espanhola.

21 - Entre os fatores que influenciaram na implantação do trabalho compulsório no Brasil colonial, podem ser apontados:

(A) a instituição de um sistema de castas baseado em critérios étnicos, o predomínio dos grandes proprietários de terras e a impossibilidade de altos salários para o trabalhador livre;

(B) o desprezo pelo trabalho braçal por parte dos elementos livres, a demanda do mercado europeu por produtos agrícolas de alto valor e a necessidade de distinção social dos primeiros colonizadores;  

(C) a abundância de terras, a redução de investimento nas técnicas de produção e a resistência dos indígenas ao trabalho intensivo;

(D) o baixo grau de integração do sistema colonial mercantilista com o mercado atlântico, a ação da Igreja e a pressão estatal sobre uma exploração tributária;

(E) a baixa densidade demográfica do elemento indígena, a valorização do tráfico negreiro e o pequeno índice de miscigenação nos primórdios da colonização.

22 -   “Um dos fatos mais importantes para se guardar é a importância do Estado no próprio nascimento do capitalismo; é também, e de um modo vinculado, a dimensão nacional da formação do capitalismo: não há capitalismo sem burguesia; e esta se fortalece no âmbito do Estado-nação, ao mesmo tempo que se forja a realidade nacional; é neste âmbito que foi progressivamente criada, modelada, adaptada a mão-de-obra necessária.” 

(BEAUD, Michel . História do Capitalismo – de 1500 aos nossos dias.)

     No desenvolvimento do capitalismo inglês, o fato que relaciona corretamente o papel do Estado às idéias do texto acima é:

(A) a formação das Workhouses, desde o século XVII, liberando mão-de-obra abundante e barata e possibilitando a difusão do trabalho livre assalariado;

(B) a afirmação da burguesia com a Revolução Gloriosa de 1688/89, resultando na limitação do poder real com uma monarquia parlamentar;

(C) o confisco e venda de terras dos levellers (niveladores) e diggers (cavadores) com a Revolução Puritana (1642/9), acelerando o desenvolvimento do capitalismo agrário inglês;

(D) a expansão colonial inglesa no século XVII, favorecendo a abertura de novos mercados mediante a anexação de áreas americanas, como a Jamaica;

(E) a liberdade de comércio expressa através dos Atos de Navegação de 1651, estimulando a construção naval e o comércio marítimo inglês.

23 - A Revolução Industrial inglesa, em meados do século XVIII, levou a profundas transformações econômicas e sociais que marcaram o estabelecimento do capitalismo como modo de produção predominante. Pode-se identificar corretamente como pré-condição da Revolução Industrial: 

(A) o aparecimento de doutrinas políticas e sociais críticas tais como o socialismo científico e o anarquismo;

(B) o crescimento populacional urbano desordenado, paralelamente à redução da população rural em  virtude do processo de cercamento dos campos;

(C) a crescente interdependência entre o setor financeiro e o setor produtivo, levando às fusões entre as empresas; 

(D) a Revolução Agrícola, com a adoção de uma série de novos métodos e técnicas de cultivo e criação;

(E) o surgimento da burguesia e do proletariado urbano como classes básicas na nova estrutura social.

24 - As últimas décadas do século XVIII e os primeiros anos do seguinte dão a nítida impressão de  uma aceleração no ritmo da história na trajetória da América Portuguesa com resultados cumulativos provocados por fatores internos, que agiam há décadas, conjugados com efeitos e repercussões de fatores externos à realidade colonial. Podem ser apontados como fatores interno e externo que contribuíram para as transformações na colônia, respectivamente:  

(A) a influência das idéias liberais entre as elites locais e a difusão da Revolução Industrial entre os novos países;

(B) o crescente endividamento do Brasil com Portugal devido ao déficit da balança comercial e a influência dos interesses ingleses;

(C) o receio da difusão das idéias jacobinas entre as classes populares e de uma intervenção da Santa Aliança na América;

(D) a aliança entre D. Pedro e as elites locais e o declínio dos preços de gêneros agrícolas no mercado internacional; 

(E) o desejo das elites coloniais de não perder as vantagens obtidas com a presença de D. João VI no Brasil e a influência da independência dos EUA.

25 - Alguns dos fatores que determinaram a emancipação política da América colonial espanhola foram:

(A) a Revolução Francesa, as idéias iluministas e as contradições entre as elites coloniais urbanas e rurais;

(B) as contradições entre as elites da colônia e da metrópole, a Guerra dos Sete Anos e as idéias iluministas;

(C) a independência das treze colônias inglesas, a Revolução Industrial e as guerras européias entre 1792 e 1815;

(D) o Tratado de Versalhes de 1783, a política inglesa para a marinha mercante e as restrições ao comércio de escravos;

(E) o Tratado de Madri de 1750, a Revolução Industrial e as divergências entre as elites coloniais quanto à unificação territorial.

26 - O processo de independência do Brasil é, comumente, datado a partir de 1808, com a chegada da Família Real Portuguesa ao Brasil, tendo como culminância a separação em 1822 entre Brasil e Portugal. Entre os fatos abaixo, aquele que NÃO se associa corretamente ao processo de independência do Brasil é:

(A) a penetração de idéias liberais;

(B) a criação do Código do Processo Criminal;

(C) a ação das Cortes Constituintes de Lisboa;  

(D) a aliança entre D. Pedro I e o Partido Brasileiro;

(E) os Tratados de Aliança e Amizade com a Inglaterra.

27 -  “Temos um destino a cumprir, um ‘destino manifesto’ sobre todo o México, sobre a América do Sul, sobre as Índias Ocidentais e o Canadá. As ilhas Sandwich são tão necessárias para o nosso comércio oriental quanto as ilhas do Golfo para o ocidental. As portas do império chinês devem ser derrubadas pelos homens de Sacramento e do Oregon, e os arrogantes déspotas japoneses, inimigos da cruz, serão iluminados nas doutrinas do republicanismo e da lei do voto. A águia da república pousará no campo de Waterloo, depois de traçar seu vôo entre os desfiladeiros do Himalaia ou dos montes Urais, e um sucessor de Washington ascenderá ao trono do império universal!”

(Um jornalista do Sul, J.D.B. De Bow, em 1850, citado por BARRACLOUGH, G. Introdução à História Contemporânea. Zahar ed., RJ, 1983, pp. 98-99.)

A alternativa que expressa corretamente a relação entre a doutrina do destino manifesto e a expansão imperialista dos EUA no início do século XX é:

(A) Essas idéias refletiam uma ambição por novas áreas, sob o pretexto de que isso representava a realização inevitável de uma missão moral assinalada à nação pela própria Providência.

(B) A defesa do fim de qualquer barreira alfandegária entre os países era vital para a conquista de mercados para os EUA, representando estritamente necessidades econômicas.

(C) A projeção da liderança norte-americana baseava-se em valores fundamentais da democracia como maneira de garantir um equilíbrio nas relações internacionais.

(D) A idéia de expansão da “fronteira” expressava profundos valores como o individualismo e a democracia e contribuiria para a construção de um sistema eqüitativo entre os países.

(E) A influência marcante da ética protestante levava à pregação de um modo austero de vida que deveria ser difundido como um verdadeiro ideal missionário.

28 - As revoltas do Período Regencial (1831-1840) foram diversas e expressavam a insatisfação de setores sociais com a opressão que ocorria desde a época colonial. Entre estas revoltas apenas uma formou o único governo popular da História do Brasil, originário de camadas populares, embora sufocado pelo governo regencial. Essa revolta foi a:

(A) Farroupilha, no Rio Grande do Sul (1835-1845);

(B) Revolta de Beckman, no Maranhão (1839);

(C) Cabanagem, no Pará (1835);  

(D) Revolta dos Malês, na Bahia (1835);

(E) Sabinada, na Bahia (1837).

29 -  “O fato é, escreveu em 6 de maio um jacobino anônimo de Lancashire, assinando-se ‘Tom Paine’, que existe em andamento uma organização regular, geral, progressiva do povo. Podem ser chamados de Hamdenistas, Sidneyistas ou Painistas. Coube à minha sorte unir milhares. NÓS – pois eu falo em nome de multidões – digo nós negamos e refutamos toda e qualquer conexão com quebradores de máquinas, incendiadores de fábricas, extorquidores de dinheiro, pilhadores de propriedades privadas e assassinos. Sabemos que toda máquina para abreviamento do trabalho humano é uma bênção para a grande família de que fazemos parte. Pretendemos partir da Fonte de nossas injustiças como não é de uso nas petições, pretendemos exigir e conduzir uma reparação de nossas injustiças.”

THOMPSON, E.P. A Formação da Classe Operária Inglesa – Volume III – A força dos trabalhadores. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. p. 175. 

Assinale o processo histórico ao qual pertence o texto acima:

(A) o movimento operário inglês do início do século XIX;

(B) as manifestações  anarquistas na Inglaterra do século XVIII;

(C) os confrontos entre Whigs e Tories no parlamento em 1644;

(D) a participação popular no processo de independência das 13 colônias inglesas;

(E) as lutas operárias orientadas pelos socialistas utópicos durante a segunda metade do século XIX.

30 -  “O que era o Estado
           A experiência acumulada por quase todos eles durante as lutas pela independência e durante o Primeiro Reinado fazia com que vissem o Estado como sinônimo de opressão e absolutismo. O governo do Estado sempre limitara ou prejudicara o governo da casa, isto é, os interesses mais imediatos dos grandes proprietários de escravos e de terras e dos comerciantes, que, por isso, se mostravam desconfiados. Como comentaria Justiniano José da Rocha, alguns anos depois,

           ‘[...] havia homens que por amor da liberdade viviam em permanente desconfiança da autoridade.’

            Todavia, eles tinham dúvidas se a casa, sozinha, seria capaz de pôr fim à desordem. E ainda de fazer valer os seus interesses nas negociações com o governo inglês, nas questões referentes ao tráfico negreiro.”    

MATTOS, Ilmar R. e GOLÇALVES, Marcia de Almeida. O império da boa sociedade: a consolidação do Estado imperial brasileiro. São Paulo: Atual, 1991. p. 35

A disputa em torno da forma de organização do Estado brasileiro ao longo do Império dividia os liberais entre moderados e exaltados. Assinale a alternativa que caracteriza corretamente cada uma destas facções:

(A) os exaltados eram favoráveis à instauração de uma Assembléia Nacional Constituinte, com o fortalecimento do poder Executivo, e os moderados eram favoráveis à manutenção da monarquia; 

(B) os exaltados defendiam a monarquia constitucional e a centralização político-administrativa, enquanto os moderados defendiam uma monarquia absolutista em termos federativos;

(C) tanto exaltados quanto moderados concordavam com a importância do regime imperial para a manutenção da unidade política, porém os moderados defendiam a descentralização administrativa;

(D) os moderados defendiam a monarquia e a centralização política com maiores poderes ao Executivo; os exaltados também defendiam a monarquia, porém reivindicavam uma organização político-administrativa descentralizada;

(E) ambos concordavam com a necessidade de eliminar o regime monárquico, substituindo-o por uma República Federativa, no entanto os exaltados eram favoráveis ao parlamentarismo, com maiores poderes para o Legislativo.

31 - A Guerra Civil do séc. XIX nos EUA, frustrando o desejo dos grupos dominantes do sul de criar uma nova nação, resolveu alguns dos problemas que a geraram. Uma das maiores conseqüências deste processo foi a promulgação da 13a emenda à Constituição que aboliu a escravidão. 

Outros desdobramentos advindos com o fim deste conflito foram:

(A) a distribuição do poder político entre diferentes etnias, o acesso às terras do Oeste e as questões tarifárias;

(B) o fim das tarifas alfandegárias, liberando a importação de produtos manufaturados e o acesso às terras do Sul;

(C) a promulgação da 15a emenda à Constituição que garantia o direito de voto ao negro, as questões tarifárias e do acesso às terras do Oeste;

(D) a reorganização do sistema bancário, liberando os bancos particulares para emitir  moeda sob a fiscalização do recém-criado Banco Central;

(E) a redistribuição das terras dos fazendeiros inadimplentes que haviam contraído empréstimos para o custeio da safra, tendo dado como garantia os escravos.

32 - Há 130 anos, a Comuna de Paris iniciava um levante que levaria Marx, de maneira entusiasmada, a saudar os communards “que assaltavam os céus”, segundo sua própria expressão. Experiência histórica de imensa importância, representava um certo passo em direção à revolução proletária mundial. A derrota dos communards servia como um exemplo a ser analisado pelas vagas de revolucionários que se seguiram.   Entre as correntes políticas significativas que predominavam entre os revolucionários da Comuna de Paris, pode-se identificar:

(A) liberais republicanos, marxistas leninistas                    e proudhonianos;

(B) socialistas utópicos, jacobinos e monarquistas;

(C) blanquistas, internacionalistas e anarquistas;

(D) bonapartistas, socialistas científicos e bakuninistas;

(E) positivistas, democratas cristãos e socialistas.  

33 - No Brasil, a passagem do Império para a República não implicou a redução do mandonismo local; ao contrário, acentuou-se o domínio dos chefes políticos locais e regionais. A alternativa que NÃO constitui um indicador do poder dos coronéis na República Velha (1889 – 1930) é:

(A) a quantidade de camponeses alfabetizados que vivia em suas terras;

(B) o número de votos de que podiam dispor em época de eleições;

(C) os laços de compadrio fortalecidos pelo paternalismo dos coronéis;      

(D) a cultura política que favorecia a apropriação do público pelo privado;

(E) o apoio político concedido pelo governo federal através da Política dos Governadores.

34 -  “A Primeira Guerra Mundial envolveu todas as grandes potências, e, na verdade todos os Estados europeus, com exceção da Espanha, os Países Baixos, os três países da Escandinávia e a Suíça. E mais: tropas do ultramar foram, muitas vezes pela primeira vez, enviadas para lutar e operar fora de suas regiões. Canadenses lutaram na França, australianos e neozelandeses forjaram a consciência nacional numa península do Egeu – ‘Gallipoli’ -  tornou-se seu mito nacional – e, mais importante, os Estados Unidos rejeitaram a advertência de George Washington quanto a ‘complicações européias’ e mandaram seus soldados para lá, determinando assim a forma da história do século XX.”

HOBSBAWN, Eric. Era dos Extremos. O breve século XX. 1914-1991. S. Paulo: Companhia das Letras, 1995. p. 31.

Entre os reflexos da Primeira Guerra Mundial,     destaca(m) - se:

(A) maior equilíbrio entre produção e consumo, fruto das políticas liberais adotadas pelos Estados europeus;

(B) controle permanente dos índices inflacionários, obtido pela crescente presença do Estado na economia; 

(C) supremacia européia, desenvolvimento da indústria bélica e divisão do mundo em áreas de influência econômica;

(D) enfraquecimento do poder de pressão dos trabalhadores com a eliminação das leis sociais e da mediação do Estado;

(E) declínio relativo da supremacia européia, ampliação da hegemonia dos EUA e desaparecimento do império austro-húngaro.

35 - O movimento de 1930 é considerado um marco pela historiografia brasileira, pois determina o fim de um modelo econômico e o início de outro. Estes dois momentos são, respectivamente:

(A) o fim da hegemonia agrário-exportadora e o início da predominância de uma estrutura produtiva urbano-industrial;

(B) a ruptura com uma estrutura de base agrícola e o início de uma acumulação de capital baseada unicamente na produção de bens de capital;

(C) o fim de uma economia dependente de base agrícola e escravista e o início de uma economia baseada na exportação de bens de produção;

(D) a transição para uma industrialização restringida, baseada na substituição de importações, cujo objetivo era aumentar a competitividade industrial no mercado externo;

(E) a ruptura com os antigos padrões de dependência econômica e a introdução de novas formas de acumulação de capital, baseadas apenas na produção industrial.

36 -  “O cimento comum desses movimentos era o ressentimento de homens comuns contra uma sociedade que os esmagava entre a grande empresa, de um lado, e os crescentes movimentos de trabalhistas, do outro. Ou que, na melhor das hipóteses, os privava da posição respeitável que tinham ocupado na ordem social, e que julgavam lhes ser devida, ou do status social numa sociedade dinâmica a que achavam que tinham direito a aspirar. Esses sentimentos encontram sua expressão característica no anti-semitismo, que começou a desenvolver movimentos políticos específicos baseados na hostilidade aos judeus no último quartel do século XIX em vários países.”

HOBSBAWN, Eric. Era dos Extremos. O breve século XX. 1914-1991. S. Paulo: Companhia das Letras, 1995. p.p. 122 e 123.

O movimento ao qual o autor se refere é o:

(A) Fascismo;

(B) Socialismo;

(C) Germanismo;

(D) Milenarismo;

(E) Pan-arabismo.

37 - “O nacionalismo não serviu de pano de fundo apenas para os debates em torno das políticas econômicas do governo ao longo dos anos em pauta. Ele também serviu de eixo para a elaboração de um conceito de ‘cultura brasileira’, o qual, sofrendo redefinições, ocultou o real processo em curso, tanto no Estado Novo quanto no período ‘democrático’.”

MENDONÇA, Sônia Regina de. As Bases do Desenvolvimento Capitalista Dependente: da industrialização restringida à internacionalização in LINHARES, Maria Yedda (org.). História Geral do Brasil, Ed. Campus, 1996.

Este conceito de cultura nacional no Brasil, entre os anos de 1930 e 1950, seria elaborado através: 

(A) de um controle do Estado sobre as classes trabalhadoras, marginalizando-as totalmente de qualquer participação política;

(B) do chamado Estado de compromisso em que o Estado conseguia um amplo apoio das classes trabalhadoras, isolando as dominantes; 

(C) de uma legislação trabalhista que satisfazia as necessidades dos trabalhadores, urbanos e rurais;

(D) da construção da nação pela incorporação da classe trabalhadora, através de maior ou menor controle do Estado;

(E) de um controle estatal dos meios de comunicação da época, principalmente o rádio, difundindo um espírito de colaboração nacional.

38 - A Constituição brasileira de 1937, também conhecida como “Polaca”, por ter como modelo a carta imposta à Polônia pelo Marechal Josef Pilsudski, possuía as seguintes características:

(A) Poder Legislativo fortalecido em detrimento do Executivo através da criação dos Conselhos de Economia e de Administração, proibição das greves  e  pena de morte para os crimes contra o Estado; 

(B) Poder Judiciário, formado pelo Supremo Tribunal Federal, Juízes e Tribunais dos Estados, dos Territórios, do Distrito Federal, bem como pelos Tribunais Militares, fortalecido em relação ao Poder Executivo;

(C) Poder Executivo fortalecido em relação aos demais Poderes e constituído pelo Presidente da República e pelo Conselho Nacional com um representante por Estado, fim das imunidades parlamentares e do direito de greve;

(D) Poder Executivo fortalecido em detrimento do Legislativo, proibição das greves, o Estado era considerado como um bem comum a todos os cidadãos e todos os crimes perpetrados contra este eram punidos com a pena de morte;

(E) Poder Legislativo composto pela Câmara e Senado e por dez representantes por Estado acima dos demais poderes, direito de greve e fim da pena de morte para os crimes contra o Estado que era considerado um bem comum a todos os cidadãos. 

39 - No dia 16 de agosto de 1940, o governo de Franklin Delano Roosevelt criou o Office for Coordination of Commercial and Cultural Relations between the Americas, cuja direção foi entregue ao jovem milionário Nelson Rockefeller. No ano seguinte, a agência mudaria o nome para The Office of the Coordinator of Inter-American Affairs (OCIAA). Inserida no contexto da Política de Boa Vizinhança do governo Roosevelt, um dos objetivos desta agência era:

(A) destruir a identidade cultural latino-americana para reduzir as resistências ao imperialismo norte-americano;

(B) financiar a penetração de empresas americanas nos mercados da América Latina;

(C) difundir o American way of life entre os países vizinhos na América Latina;

(D) deslocar a Itália fascista da posição de parceiro econômico privilegiado do mercado latino-americano;

(E) estabelecer uma política exclusiva de intercâmbio cultural entre os EUA e a América Latina.  

40 - Em fevereiro de 1945, Roosevelt, Churchill e Stálin reuniram-se em Ialta para um encontro  que alguns historiadores consideram como uma espécie de Tratado de Tordesilhas entre as  superpotências, pois dividia o mundo em áreas de influência. Dentre as resoluções desta Conferência, destacaram-se:

(A) a separação da Alemanha, a abolição dos trustes e cartéis e a delimitação de novas fronteiras para a Polônia;

(B) a divisão da Alemanha, a devolução da Alsácia-Lorena à França e a divisão da Indochina em dois territórios;

(C) a criação do Tribunal de Nuremberg para julgar criminosos de guerra e a divisão da Alemanha em quatro zonas de ocupação;

(D) a desmilitarização da Alemanha, a divisão da Coréia em duas áreas de influência e a ocupação da Indochina pelo exército americano;

(E) a fixação das fronteiras polonesas, a legitimação do governo de Tito na Iugoslávia e a divisão da Coréia em duas áreas de influência.

41 - Durante a Guerra Fria, o engajamento dos Estados na Europa Oriental no bloco soviético caracterizou-se por dois traços essenciais, garantindo a hegemonia de Moscou na manutenção do bloco socialista no leste europeu. Estas duas características essenciais eram:

(A) a participação de todos os países socialistas na Coexistência Pacífica e de uma corrida armamentista;

(B) a adoção do regime político de partido único e o alinhamento político-militar ao Pacto de Varsóvia;

(C) as reformas liberalizantes adotadas inicialmente pela Hungria e Tchecoslováquia e a adoção do socialismo real soviético;

(D) a inexistência de posições independentes no mundo socialista e a formação de sindicatos livres;

(E) a formação de um bloco econômico socialista, o COMECON, com a implantação de uma ampla liberdade econômica nos países participantes.

42 - Em 1955, através do Ministro das Finanças, Eugênio Gudin, o Governo Café Filho apresentou a famosa Instrução 113 da Superintendência da Moeda e do Crédito, a importação  de  máquinas e equipamentos sem cobertura cambial a preços até 45% abaixo das taxas. Tal medida representou uma mudança nas diretrizes econômicas até então adotadas por Vargas. Os setores beneficiados com esta mudança nos rumos da política econômica governamental foram:

(A) os  empresários ligados à exportação de café,       cana-de-açúcar e soja, que investiam em maquinaria para aumentar a produtividade tanto no plantio quanto na colheita de suas safras;

(B) as corporações multinacionais que importavam equipamentos industriais para a produção de bens considerados altamente prioritários para o crescimento da produção industrial;

(C) as corporações nacionais, principalmente aquelas ligadas à extração e beneficiamento de minério, principalmente as localizadas no Sul e no Sudeste, bem como o setor financeiro;

(D) os setores ligados à produção industrial, principalmente os produtores de maquinarias e bens de consumo duráveis em detrimento dos setores ligados à importação de insumos para as fábricas;

(E) os empresários nacionais, principalmente aqueles ligados à exportação de maquinarias e bens de consumo duráveis que desejavam investir em novas tecnologias industriais, bem como o setor financeiro.

43 -  “Descolonização e revolução transformaram de modo impressionante o mapa político do globo. O número de Estados internacionalmente reconhecidos como independentes na Ásia quintuplicou. Na África, onde havia um em 1939, agora eram cerca de cinqüenta. Mesmo nas Américas, onde a descolonização no início do século XIX deixara atrás umas vinte repúblicas latinas, a de então acrescentou mais uma dúzia.”

HOBSBAWN, Eric J. Era dos Extremos – O breve século XX 1914-1991. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.   p. 337.

Em relação aos sistemas políticos adotados pelos países acima citados, pode-se afirmar que:

(A) a totalidade dos países adotou as repúblicas parlamentares, a exemplo de seus antigos colonizadores;

(B) a maioria  adotou as monarquias parlamentares; alguns optaram pelo modelo soviético;

(C) a grande maioria dos novos países recuperou as formas de governo típicas do período anterior à colonização; 

(D) a maioria adotou a república parlamentar, mas alguns optaram pelas repúblicas democráticas populares;

(E) vários países optaram pelas monarquias parlamentares, mas uma pequena parte adotou as  monarquias constitucionais.

44 - Brasil: Plano de Metas, Previsão e Resultados,       1957 – 1961

	
	Previsão


	Realizado
	%

	Energia Elétrica (1.000 Kw)
	2.000
	  1.650
	82

	Carvão (1.000 ton.)
	1.000
	     230
	23

	Petróleo-Produção (1.000 barris/dia)
	     96
	       75
	76

	Petróleo-Refino (1.000 barris/dia)
	    200
	       52
	26

	Ferrovias (1.000 Km)
	       3
	        1
	32

	Rodovias-Construção (1.000 Km)
	     13
	       17
	 138

	Rodovias-Pavimentação (1.000 Km)
	      5
	        -
	 -

	Aço (1.000 ton.)
	  1.100
	     650
	 60

	Cimento (1.000 ton.)
	  1.400
	     870
	 62

	Carros e Caminhões (1.000 unid.)
	     170
	     133
	 78

	Nacionalização (carros) (%)
	       90
	       75
	  -

	Nacionalização (caminhões) (%)
	       95
	       74
	  -


Fonte: Banco do Brasil, Relatório e Anuário Estatístico, vários anos. Apud. ORENSTEIN, Luiz e SOCHACZEWSKI, Antonio Claudio. Democracia com Desenvolvimento: 1956-1961. In ABREU, Marcelo de Paiva et alli. A ordem do progresso: cem anos de política econômica republicana 1880-1989. Rio de Janeiro: Campus, 1990. p. 180.

Assinale a alternativa que corresponde aos dados relativos ao Plano de Metas expostos ao lado:

(A) expansão do setor industrial, priorizando a produção de bens de consumo imediato  através de mecanismos de investimento estatal, diminuindo assim os desequilíbrios regionais e sociais;

(B) modificação da estrutura econômica com o crescimento e modernização do setor industrial, tentativa de solução para os problemas de infra-estrutura e prioridade para o transporte rodoviário;

(C) maiores definições dos mecanismos de financiamento da produção, com ênfase nos investimentos estatais, modernização do setor ferroviário e procura de fontes alternativas de energia;

(D) modernização da indústria, do transporte e construção da nova capital federal financiadas pelo aumento da carga tributária, evitando a emissão de moeda e promovendo maior integração entre litoral e interior;

(E) interiorização e expansão da rede ferroviária para atender à crescente demanda da agricultura  e da produção de matéria-prima, priorizando as regiões Nordeste e Centro-Oeste, com vistas a promover maior integração regional e social.

45 -  “No início da década de sessenta, a convergência de classes populistas no poder e a forma populista de domínio foram desafiadas por duas forças sociais divergentes, que haviam surgido durante a industrialização da década de cinqüenta, propiciada pelo governo de Juscelino Kubitschek...”

DREIFUSS, René Armand. 1964: A conquista do Estado – Ação política e golpe de classe. Petrópolis: Ed. Vozes, 1987. p. 37. 

As “forças sociais divergentes” mencionadas acima eram:

(A) os trabalhadores do setor de serviços e o empresariado nacional;

(B) os estudantes, os camponeses e os pequenos e médios empresários;

(C) os estudantes e as classes médias, assim como os trabalhadores rurais;

(D) os trabalhadores na indústria e os pequenos e médios empresários nacionais;

(E) os trabalhadores industriais e os empresários associados ao capital multinacional.

46 - “ Lagos não teme reação das Forças Armadas. Para presidente chileno, os militares estão semeando uma nova relação com a sociedade civil ao reconhecer os abusos
 

(...)Folha - Uma avalanche de processos contra membros ativos da Forças Armadas pode gerar inquietação?


Lagos - Bom, é um assunto que vai ficar por aí por algum tempo... Mas é a maneira que temos para lidar com nosso passado. Para aqueles que encontram ou sabem dos seus entes queridos, é uma forma de ter um pouco mais de tranqüilidade e de paz. Houve um grupo que foi atirar uma coroa ao mar porque, de acordo com o informe, foi lá que ficaram os seus parentes. A mudança que se produz é muito grande. Pode haver atritos aqui e ali, mas acho que as instituições demonstraram que têm condições de resistir e de resistir bem. O pior eu acho que já passou.(...)”

Fonte: Folha on line – São Paulo, Domingo, 11 de Março de 2001-03-11

Ao afirmar que “o pior já passou”, o atual presidente do Chile, Ricardo Lagos, refere-se ao seguinte processo da História recente de seu país:

(A) o golpe de Estado liderado pelo General Barrientos, que derrubou o presidente Augusto Pinochet, eleito em 1975;   

(B) a eleição do presidente Juan Domingo Perón,  que pôs fim ao governo militar de Augusto Pinochet, em 1973;

(C) o golpe militar que colocou no poder o General Garcia Mesa, em 1960, substituindo o governo constitucional de Eduardo Frei;

(D) o governo militar presidido pelo general Augusto Pinochet, que substituiu o regime constitucional de Salvador Allende, em 1973;

(E) o movimento militar ocorrido em 1968, liderado pelo General Augusto Pinochet, que derrubou o governo constitucional do Presidente Hugo Banzer.

47 - Uma das razões da  implantação do Ato Institucional   N°5 pelo governo militar de Costa e Silva em 13 de dezembro de 1968 foi:

(A) o rápido aumento dos movimentos de guerrilha urbana e rural no país de grupos nacionalistas e de tendências socialistas;

(B) o crescimento da oposição aos governos militares através de manifestações de setores como o movimento estudantil;

(C) a crescente divergência interna entre setores das Forças Armadas que se dividiam entre a “linha dura” e o castelismo; 

(D) o avanço do PTB como partido de oposição aberta e que desde a sua criação realizava ferozes críticas contra os governos militares; 

(E) a necessidade de impedir as manifestações sociais através da urgente realização das Reformas de Base.

48 - Em julho de 1979, com a queda da capital, Manágua, nas mãos da FSLN, a Nicarágua ingressou em um processo denominado Revolução Sandinista. Tal processo teve como principais características:

(A) a ascensão ao governo de Anastácio Somoza Debayle,  marcando o apogeu do Somozismo e a implantação de reformas econômicas e políticas, caracterizadas principalmente pela implantação de um regime de partido único;

(B) a constituição de um regime pluripartidário até a realização de eleições e as reformas econômicas que criaram um sistema misto de socialismo e de capitalismo até 1990, no qual predominava o controle particular da propriedade agrícola;

(C) a continuação do Somozismo, no qual Luiz Somoza Debayle foi designado Presidente da República, fechando o Congresso, anulando a Constituição e implantando as reformas econômicas que consolidariam o modelo agrário exportador;

(D) a vitória de Daniel Ortega, líder da Frente Sandinista, que convocou imediatamente um plebiscito no qual toda a população deveria optar entre a implantação de um regime de partido único ou um sistema pluripartidário para a Nicarágua;

(E) a queda do regime de partido único, liderado por Anastácio Somoza Garcia e a ascensão da Junta de Reconstrução Nacional, liderada pelos membros da Frente Sandinista, implantando um regime socialista e o pluripartidarismo.

49 - Sharon acusa pessoas ligadas a Arafat pelos ataques a Israel 

O primeiro-ministro eleito israelense, Ariel Sharon, acusou hoje elementos próximos ao líder palestino Yasser Arafat de terem participado de ataques contra Israel, como o atentado de Netanya, que causou quatro mortes. 

"Algumas das forças mais fiéis a Arafat participam destes ataques", declarou Sharon a jornalistas em Tel Aviv, ao fim de uma reunião com o embaixador dos Estados Unidos em Israel, Martin Indyk.

Fonte:  http://www.terra.com.br/noticias/  Domingo,  04  de

março de 2001, 14h30. 

Em relação ao conflito do Oriente Médio, referido na notícia acima, é correto afirmar que:

(A) trata-se de um conflito localizado, envolvendo apenas a disputa pelas regiões de Gaza e Cisjordânia, reclamadas tanto pelos israelenses quanto pelos palestinos desde o início deste século;

(B) envolve não só os palestinos e israelenses como também os demais povos de todo o Oriente em torno da posse da cidade de Jerusalém, atualmente reivindicada por todos como cidade santa;

(C) foi iniciado pela ocupação das terras pertencentes ao Estado de Israel por palestinos egressos da Jordânia e do Líbano em 1962, sob a liderança da Autoridade Nacional Palestina, presidida por Yasser Arafat;

(D) é um processo recente, pois data dos últimos dez anos, coincidindo com a criação da Autoridade Nacional Palestina, em 1991, sob a liderança de Arafat, que reivindica os territórios ocupados pelo Estado de Israel;

(E) a questão existe desde 1948, quando da criação do Estado de Israel em territórios  atualmente reivindicados tanto por israelenses quanto por palestinos, envolvendo também os demais Estados árabes da região.

50 -  “É verdade que neste final do século XX vemos sobretudo deslocar-se o pêndulo da história da esquerda para a direita: depois do coletivismo, o individualismo; depois da revolução, o direito; depois da planificação, o mercado.” (Alain Touraine, Crítica da modernidade.) 

     O processo de integração dos mercados mundiais através da internacionalização da economia e do capital, que denominamos de globalização econômica, também foi acompanhado, de maneira paralela, pela ascensão da doutrina político-econômica neoliberal. As raízes do processo de globalização e da ascensão do neoliberalismo encontram-se nos seguintes fatores:

(A) a difusão de novas tecnologias e a crescente regionalização das economias periféricas;

(B) o crescente processo de exclusão social e o avanço do desemprego;

(C) a formação de megablocos econômicos regionais e a ascensão dos nacionalismos locais; 

(D) a afirmação de uma única potência mundial, os EUA, e a ascensão do fordismo;

(E) o fim da Guerra Fria e a crise do Estado de Bem-Estar Social.

DISCURSIVA

FUNDAMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS     E  POLÍTICO-FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO

“O Ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 

...

II -     liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a

          cultura, o pensamento, a arte e o saber;

III -    pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas;

IV -    respeito à liberdade e apreço à tolerância;

...

VIII - gestão democrática do ensino público, na forma desta 

          Lei e da legislação dos sistemas de ensino;

IX -    garantia de padrão de qualidade;

X -     valorização da experiência extra-escolar;

XI -   vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as     

          práticas sociais.” 

(Artigo 3 da Lei 9394/96)

Responda, no máximo, em 20 linhas.

Por que os princípios acima indicados são hoje considerados essenciais para o sucesso do processo educacional escolar? 

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

TEXTO 

O FUTURO DA COMUNICAÇÃO

                      R. A. Amaral Vieira


A nossa civilização é marcada pela linguagem gráfica. A escrita domina nossa vida; é uma instituição social tão forte quanto a nação e o Estado. Nossa cultura é basicamente uma cultura de livros. Pela escrita acumulamos conhecimentos, transmitimos idéias, fixamos nossa cultura. Nossas religiões derivam de livros: o islamismo vem do Corão, escrito por Maomé; os Dez Mandamentos de Moisés foi um livro escrito em pedra. Nossa cristianismo está contido em um livro, a Bíblia. É a cartilha, é o livro escolar, é a literatura expressa graficamente, é o jornal. Mesmo a televisão  _ e mais do que ela o cinema _  lança mão dos recursos da linguagem escrita (legenda) para facilitar a comunicação. Na engrenagem da sociedade moderna, a comunicação escrita senta-se em trono. São as certidões, os atestados, são os relatórios, são os diplomas. O documento é basicamente um documento gráfico, e a simples expressão gráfica vale mais que todas as evidências. Numa quase caricatura podemos dizer que o atestado de óbito é mais importante que o cadáver, o diploma mais que a habilitação. Sem a linguagem escrita é praticamente impossível a existência no seio da civilização.

Reescreva o texto em dez linhas, com suas palavras, dividindo-o em parágrafos que marquem claramente a introdução, o desenvolvimento e a conclusão. Mantenha as idéias apresentadas no texto. 

GABARITO
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